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Bortoleto em Interlagos: oportunidade de conquistar melhor
resultado da Audi em 2026

Piloto brasileiro chega ao GP de São Paulo com experiência e chance de superar desempenho da
escuderia.

Gabriel Bortoleto comparece ao Grande Prêmio de São Paulo neste fim de semana em Interlagos com
aproximadamente dois anos de trajetória na Fórmula 1, já que a prova brasileira integra as últimas etapas do
calendário.

O peso das responsabilidades aumentou significativamente: agora Bortoleto representa uma equipe de fábrica
oficial, a Audi, que apesar de não figurar entre as potências atuais da F1, possui ambições de competir pelo
título até 2030. Este contexto difere radicalmente de 2025, quando o piloto iniciou sua carreira na categoria
pela Sauber, equipe que havia terminado em último lugar no ano anterior. Embora já controlada pela Audi, o
período de transição sem a denominação oficial como fábrica reduzia a pressão por desempenhos
excepcionais.

Em 2025, Bortoleto vivenciou um GP memorável em Interlagos, marcado pelo carinho genuíno do público
na sua estreia em casa na F1 e também por um susto considerável com a batida na frenagem do S do Senna.

Contudo, naquela ocasião, a Sauber encerrava o ano com expectativas reduzidas, descontinuando
atualizações significativas nas últimas provas já que regulamento completamente novo entraria em vigor em
2026.

Presentemente, em 2026, a Audi vislumbra Interlagos como oportunidade para estabelecer sua melhor
apresentação neste ano inaugural. O conjunto tem demonstrado progresso constante nas recentes corridas,
com Nico Hulkenberg alcançando marca de pontos recorde no GP de Singapura e Bortoleto chegando à
oitava posição no GP do México, equiparando o melhor desempenho Audi neste ano de estreia, conquistado



pelo próprio Bortoleto em ocasiões diversas como Spa-Francorchamps, e igualmente obtido por Hulkenberg
no circuito urbano de Marina Bay.

Permanece complexo determinar quanto o traçado de Interlagos favorecerá o conjunto Audi. Os melhores
resultados da equipe terem emergido em pistas tão distintas quanto Spa-Francorchamps e Singapura
evidencia esta realidade. É manifesto que o chassis do time integra os quatro melhores do grid – característica
que tem gerado diferencial expressivo nas curvas de velocidade intermediária e elevada.

Em Interlagos, isto proporcionará vantagem considerável na Curva do Sol, Descida do Lago e Laranjinha.
Inversamente, nas seções de miolo como Pinheirinho e Bico de Pato, a equipe provavelmente encontrará
maiores adversidades pela tração, já que a unidade motriz Audi ainda dista bastante de seus concorrentes,
assim como em velocidade na Reta Oposta e na Reta dos Boxes.

Diferencial relevante consiste no fato de a Audi trazer refinamentos e inovações aerodinâmicas em
praticamente todas as disputas. O pacote mais abrangente, introduzido em Baku, demonstrou desempenho
satisfatório nas etapas posteriores.

Esta constitui notícia promissora para o time não ceder posições na disputa para comandar o pelotão
intermediário, atualmente liderado pela Racing Bulls, porém ameaçado eventualmente por Alpine, Haas e a
própria Audi.

Pela dificuldade de acompanhar o ritmo dos quatro principais contendores (McLaren, Mercedes, Ferrari e
Red Bull), a Audi necessita de uma corrida atípica para ambicionar vaga entre os oito melhores e até mesmo
posição no top-5. Interlagos oferece cenário apropriado para esta modalidade de GP, principalmente
considerando a previsão de precipitação para domingo, permitindo replicar cenários de corridas
imprevisíveis, como ocorreu em Silverstone no ano passado, quando Hulkenberg conquistou seu pódio
sonhado ainda pela Sauber.

A equipe conscientiza-se também da necessidade de aprimorar a confiabilidade de seu conjunto – Bortoleto
perdeu ambas as sessões de treino livre na sexta e no sábado no México. Apesar disso, o time conseguiu
reverter a situação garantindo que o carro completasse a prova, com atuação excepcional do brasileiro
assegurando oitavo lugar.

Este desfecho auxilia Bortoleto a chegar em Interlagos sem jejum de provas sem pontuação, que já
incomodava o brasileiro, permanecendo mais de três meses sem alcançar top-10. A experiência de 2025
favorece igualmente o agora piloto Audi chegando com maior conhecimento do circuito, praticamente
desconhecido para ele ano passado, além de compreender melhor lidar com a pressão e excesso de
compromissos extrapistos inerentes a um GP em solo natal.

Na sessão de classificação, a recuperação de energia deve apresentar menor dificuldade comparativamente a
outras pistas, em razão das fortes desacelerações em Interlagos, como anteriormente do S do Senna, Lago e
Junção. Esta constitui outra perspectiva favorável para Audi, potencialmente retornando à disputa por vaga
no Q3.

Largando entre os dez primeiros, Bortoleto pode atingir o melhor resultado do time no ano, correspondendo a
qualquer posição de sétimo lugar para cima. Caso a chuva se materialize e torne a corrida mais
"desorganizada", ainda melhor – nestes momentos, competir em casa contribui trazendo aquela motivação
extra para entregar bom resultado, como o capacete especial lembrará da conquista de seu ídolo, Ayrton
Senna, na primeira vitória da F1 em Interlagos em 1991.


